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Em um encontro informal realizado anteon 
tem à noite por convocação do deputado Prisco 
Viana (PMDB-BA), amigo íntimo do presidente 
Sarney, presidencialistas do PFL, reunidos com 
parlamentares do PMDB e do PTB que apoiam 
esse sistema de governo, recusaram-se a dar 
apoio prévio e formal à emenda presidencialis­
ta, proposta pelo ministro-chefe do Gabinete 
Civil, Ronaldo Costa Couto. Alegaram que é pre­
ciso, antes, definir o quadro político-partidário. 
Acabou ninguém assinando. O ministro-chefe 
do SNI, general Ivan de Souza Mendes, também 
esteve presente, como convidado especial. 

Os líderes do PMDB e do PFL, deputados 
Carlos SanfAnna e José Lourenço, participa­
ram do encontro, com mais de 30 parlamentares 
e, ainda, o subchefe do Gabinete Civil para As­
suntos Parlamentares, Henrique Hargreaves. 
Na reunião, os representantes do PFL, sem con­
testação dos ministros e dos peemedebistas pre­
sentes, fizeram duras críticas ao ministro Ra-
phael de Almeida Magalhães, da Previdência e 
Assistência Social. 

O secretário-geral do PMDB, deputado Mil­
ton Reis (MG), declarando-se realista, informou 
que os presidencialistas da Comissão de Siste­
matização representam, no momento, 42 votos, 
do total de 93. Assim mesmo se confirmados 16 
votos pelo menos, dos representantes do PFL. 
Pela avaliação do deputado mineiro, hoje se­

- i a m 51 votos pelo parlamentarismo e 42 pelo 
presidencialismo. 

Os ministros Ronaldo Costa Couto e Ivan 
Mendes falaram das dificuldades enfrentadas 
'pelo presidente Sarney, p r inc ipa lmen te no 
apoio político-parlamentar. Ambos historiaram 
D drama do chefe do governo, desde o dia 14 de 
março de 1985, na hospitalização de Tancredo 
Neves. Costa Couto alongou-se na análise do 
presidencialismo, sem esquecer os dramas de 
tJetúlio Vargas, Café Filho, Jânio Quadros, João 
Goulart. Um deputado do PFL, comentou com o 

Íutro, em voz banca: "Se eu não o conhecesse, 
iria que Ronalcro está fazendo profissão de fé 

pnti-presidencialista". 
P r o t e s t o s 

D líder do PFL, José Lourenço, surpreendendo 
Carlos SanfAnna e Prisco Viana, interrompeu 
los ministros para observar que a reunião não 
havia sido convocada para a defesa do presiden­

te da República, mas traçar planos capazes de 
derrotar o parlamentarismo. 

Apesar do esclarecimento, muitos deputa­
dos do PFL, sem protestos dos parlamentares do 
PMDB, criticaram a falta de unidade do coman­
do do governo, as indecisões de Sarney, a discri­
minação de ministros do PMDB, a começar pelo 
da Previdência Social. O mais veemente na crí­
tica a Rafael de Almeida Magalhães foi o depu­
tado e ex-ministro da Fazenda, Francisco Dor-
nelles (PFL-RJ). Ele enumerou um a um, os car­
gos que o ministro da Previdência destinou no 
Rio de Janeiro ao PMDB, relegando o PFL ao 
esquecimento. 

Com a participação de representantes do 
PMDB, os do PFL disseram a Ivan Mendes e a 
Ronaldo Costa Couto que o presidente da Repú­
blica continua indeciso, vacilante, prejudican­
do o apoio político-parlamentar. 

Ao contrário de Ronaldo Costa Couto, de 
Carlos SanfAnna e de Prisco Viana, quase to­
dos observaram que, se derrotado o presiden­
cialismo na Comissão de Sistematização, dificil­
mente haveria condições de vencer no plenário 
da Constituinte — 280 votos, pelo menos (maio­
ria absoluta). O senador João Calmon foi o mais 
taxativo nesta hipótese. 

O ministro-chefe do Gabinete Civil, chegan­
do até a elevar a voz, recorreu a um levantamen­
to de Henrique-Hargreaves, para demonstrar 
que há condições de vencer na Sistematização e 
no plenário. A maioria duvidou. No debate en­
t re par lamentar i smo e presidencialismo, do 
fundo da sala falou o deputado Nilson Gibson 
(PMDB-PE) ex-arena e ex-PDS: "Não sou nem 
uma coisa, nem outra, sou sarneyzista". 

Renúncia 
O presidente José Sarney poderá renunciar 

ao cargo, segundo previram ontem dois parla­
mentares de sua intimidade, filiados ao PFL, se 
o presidente do PMDB, Ulysses Guimarães, re­
cusar a sua proposta de governar com uma nova 
aliança partidária e com a garantia da manuten­
ção do sistema presidencialista. Para os deputa­
dos, a anunciada proposta do PMDB de implan­
tação do parlamentarismo no quinto e último 
ano de governo de Sarney e a retirada do PFL 
do seu bloco de sustentação no Congresso seria 
"inaceitável e não deixaria ao presidente da 
República nenhuma opção diferente". 

"Ele não tem vocação para presidiário", co­
mentou um dos deputados, salientando que a 
exigência dos peemedebistas, nos termos anun­
ciados, seria o mesmo que "jogar o presidente 
Sarney numa prisão". Eles observaram, ainda, 
que o presidente Sarney não teria "nenhuma 
garantia" de que o PMDB poderá reunir todas 
as suas diferentes facções num pacto de go­
verno. 

"O presidente Sarney vai entregar o cargo e 
deixar muito claro ao deputado Ulysses Guima­
rães que ele também não terá condições políti­
cas de assumir o comando da Nação. O cargo, no 
máximo, vai para um moderado do PMDB, do 
tipo que tem apoio das Forças Armadas" — 
previu outro pefelista. 

Segundo aqueles parlamentares, o docu­
mento mínimo que Sarney está elaborando de­
pende apenas da definição do sistema de gover­
no para ser concluído. "É isto que ele está espe­
rando do presidente do PMDB, a definição do 
sistema de governo, para avançar ou não nas 
suas propostas." 

Enquanto isso não ocorre, parlamentares do 
PMDB e do PFL estão pressionando para que o 
presidente Sarney passe a atuar diretamente 
junto aos constituintes, se realmente o governo, 
deseja preservar o sistema presidencialista, su­
perando a tendência ma­
joritária na Assembleia 
do parlamentarismo. 

O ex-ministro da Fa­
zenda, Francisco Dor-
nelles (PFL-RJ), pres i ­
dencialista, acha que se 
houver decisão de gover­
no, o Planalto não pode 
perder. Ele lembrou, no 
encont ro dos presiden­
c ia l i s tas a n t e o n t e m à 
noi te que o presidente 
Figueiredo, em 1981, ga­
rantiu a eleição de Nel­
son Marchezan a presi­
dente da Câmara, embo­
ra o favorito fosse o fale-
cido depu tado Djalma 
Marinho. 

•£ continua o tiroteio entre PFL e PMDB 

i 
E os políticos protestam contra a 

manipulação dos políticos 
"Não vejo nenhuma configura­

rão de crise no País. O que está 
Ocorrendo é um problema normal a 
Hm regime presidencialista." A ob­
servação foi feita ontem pelo mi­
nistro da Aeronáutica, brigadeiro 
Moreira Lima, para quem o presi­
dente José Sarney saberá, "com 
ferande habilidade política", con­
duzir uma boa negociação com to­
das as correntes políticas do País. 
Já o ministro do Exército, general 
Leônidas Pires Gonçalves, prefe­
riu ignorar a crise que disse não vê 
com tanta nitidez quanto a manipu­
lação dos políticos. "Mas ele é par­
a i da democracia. Cada polí t ico 
trabalha pelos seus interesses. É 
isto o que está acontecendo tam­
bém na Constituinte" — afirmou. 

Para o senador Ruy Bacelar 
(PMDB-BA), entretando, a crise po­
lítica que a Nação atravessa é con­
sequência da "incompetência e da 
falta de autoridade do chefe do go­
verno, que não soube compreen­
der, em tempo hábil, as aspirações 
populares". Para o senador, os es­
forços do presidente Sarney em fi­
xar seu mandato em cinco anos, 
além de irritar a população, choca-
se frontalmente com os propósitos 
de Tancredo Neves que previa, pa­
ra esta fase de transição, um perío­
do de quatro anos para o presi­
dente. 

Enquanto a Nação afunda nu­
ma crise económica e social sem 
precedentes em nossa História, os 
l íderes políticos estão preocupa­
dos na conquista de cargos e posi­
ções, segundo afirmou ontem o de-

Seneral Leônidas Ruy Bacelar 

putado Maluli Neto (PFL-SP). "O 
povo quer mudanças efetivas, in­
clusive de filosofia do governo, na 
esperança de melhores dias. En­
quanto isso, o que é que a classe 
política oferece a esse mesmo po­
vo? Nada" — acentuou o par la­
mentar. 

Caciques 
"Se o presidente Sarney quiser 

governar tem que se libertar dos 
caciques do PMDB e do PFL, que 
não têm votos, e procurar a massa 
de deputados, que são os que têm 
votos" — disse o deputado Paulo 
Zarzur (PMDB-SP), ao queixar-se 
que os deputados estão servindo 
de massa de manobras desses líde­
res partidários, que falam e nego­
ciam em nome de seus partidos, 
mas não representam o pensamen­
to das bancadas. 

A inquietação também domina 
as conversas entre os constituintes 
do PFL, especialmente porque ho­
je termina o prazo de cinco dias 
pedido pelo presidente Sarney ao 
PFL para tomar algumas decisões. 

Moreira Lima Waldir Pires 

"Vamos prorrogá-lo ou o quê? — 
ironizou Simão Sessim (RJ). 

Para o secretário de governo 
da Prefeitura de São Paulo, Cláu­
dio Lembo, a solução é o afasta­
mento do PFL do governo: 

— O PFL vive seu momento 
mais importante, em que pode fi­
xar sua personalidade e seu perfil. 
A manutenção da democracia exi­
ge a ida do partido para uma posi­
ção oposicionista. O contrarie im­
portará na instalação do partido 
único e a consequente ditadura 
partidária. O governo tem necessi­
dade de fiscalização. Sempre que 
se equivocar, terá de reformular 
suas posições em razão da oposi­
ção consciente de um partido, coe­
rente e dono de um projeto como o 
nosso. 

Ent re líderes pefelistas, pre-
via-se que o documento de apoio a 
Sarney seria distribuído, inicial­
mente, aos governadores e líderes 
para a obtenção de sua solidarie­
dade, mas havia dúvidas, segundo 
eles, no Planalto, se a moção conte­
ria referências ao presidencialis­

mo como sistema de governo prefe­
rido por Sarney. 

"O documento vai constranger 
porque será assinado por indivi­
dualidades e não pelo partido. O 
que se devia era reunir o PFL e 
fechar questão em torno do gover­
no. Nós, que somos minoria, aceita­
ríamos a decisão da maioria. Do 
jeito que está sendo feito, vai divi­
dir o PFL" — admitia o deputado 
António Carlos Thame (SP). 

Seu interlocutor, o deputado 
Angelo Magalhães (BA) lembrou: 
"O PMDB também está dividido". 

"Ou tudo ou nada. O presidente 
se arrisca a ter seis meses de man­
dato pleno ou a continuar como es­
tá", observou Paes Landim (PI). O 
senador Edison Lobão procurava, 
entretanto, manter inalterada sua 
confiança na ação de Sarney: "Pre­
cisamos saber o que somos, quanto 
somos, por que vimos". 

Também preocupado com a pa­
ralisia que toma conta do governo, 
o governador da Bahia, Waldir Pi­
res, informou ontem que iniciou 
entendimentos còm os governado­
res Miguel Arraes, de Pernambu­
co, Pedro Simon, do Rio Grande do 
Sul, e Orestes Quércia, de São Pau­
lo, para que todos estejam atentos 
ao desenrolar dos fatos . 

Com a disposição evidente de 
evitar o confronto político, o presi­
dente nacional do PCB, Salomão 
Malina, procurou ontem o presi­
den te nacional do PFL, senador 
Marco Maciel, com quem discutiu 
ainda a crise sócio-econômica. 

As dificuldades de relaciona­
mento entre peemedebistas e fren-
tistas se agravaram ainda mais on­
tem, quando a cúpula do PFL dis­
tribuiu uma nota oficial questio­
nando o que se chama de "desman­
dos e ilicitudes" do ministro da 
Previdência Social, Raphael de Al­
meida Magalhães. Na nota, o PFL 
lamenta a solidariedade ao minis­
tro manifestada pelos governado­
res do PMDB, "que defendem o in­
defensável e apoiam o insustentá­
vel". Em outra nota, os frentistas 
condenam a estadualização e mu­
nicipalização das ações de saúde 
da Previdência Social, "po rque 
têm claramente um objetivo: in­
fluir nas eleições para prefeito". 

Ao deixar o local onde os fren­
tistas estavam reunidos para redi­
gir a nota, o líder do partido, depu­
tado José Lourenço, não quis reve­
lar que tipo de decisão política es­
pera do governo. "Tudo depende 
do presidente Sarney", disse ele, 
rapidamente, e nem admitiu co­
mentar as declarações atribuídas 
ao presidente do PMDB, Ulysses 
Guimarães , segundo as quais os 
ministros de seu partido somente 
sairão juntos do governo. 

O secretário-geral do PFL, de-
, putado Saulo Queiroz, adotou o 

mesmo comportamento de Louren-
/ ço. "Governar junto com o PMDB 
! não dá mais certo", limitou-se a di-
* zer. "O PFL deu um basta e agora 

J aguarda com tranquilidade a deci-
*& são do presidente da República." O 

presidente do PFL, senador Marco 
Maciel, não fala com a imprensa — 
e manterá tal comportamento até 
que Sarney se pronuncie publica­
mente sobre a crise que afasta os 
dois partidos. 

Duas notas 
A reunião durou menos de uma 

hora. O que demorou hora e meia 
foi a redação das duas notas da 
cúpula partidária para rebater ma­
nifestações "infelizes", "inverídi-
cas" e "grosseiras" do ministro da 
Previdência, além de nota dos go­
vernadores. 

Segundo a manifestação do 
PFL, "a gestão do atual ministro da 
Previdência tem sido desastrada, 
como comprovam os fatos". Ela se 
refere ao comparecimento de Ra­
phael ao Senado, "quando, inter­
pelado, deixou sem resposta 18 in­
dagações, episódio que se repetiu 
quando compareceu à Camará". E 
formula indagações sobre a aquisi-

Freitas Nobre 
O pacto 

e a casa de 
chá 

O doutor Ulysses está atraves­
sando horas difíceis com o aperto 
que lhe deu o presidente Sarney. 

Não se contenta o presidente 
com os números formais da composi­
ção parlamentar do PMDB. Quer "o 
preto no branco", segundo corre a 
boca pequena e língua grande nos 
próprios corredores do Congresso. 

Houve época em que os índios, 
chefiados por Juruna, só faziam au­
diências com o gravador, para sur­
preender a autoridade quando as 
palavras perdessem o seu sentido ou 
a ação administrativa fugisse aos 
compromissos. 

O presidente Sarney também já 
não se contenta com as informações 
e com as declarações públicas dos 
dirigentes partidários. E disso não 
faz segredo. Experimentado, a ponto 
de atravessar com sua candidatura 
a vice na chapa de Tancredo Neves 
as tempestades internas da dissi­
dência pedessista e as reações dos 
peemedebistas, agora quer as assi­
naturas no documento de compro­
misso. 

Para encobrir a dureza da exi­
gência (e diz-se que o brasileiro gos­
ta de ser embrulhado em papel celo­
fane e fitinha vermelha), anunciou 
um pacto ou um programa de ação. 
Na realidade, o presidente quer é 
testar os que o acompanham no sis­
tema de governo e no período de 
mandato. Pacto por pacto, está ain­
da sem execução o próprio compro­
misso da Aliança Democrática. O 
programa mínimo de governo não 
apresenta modificações substan­
ciais ao que já vem sendo proposto 
pelo presidente e seus ministros. 

Realmente, o presidente quer fi­
xar sua base de sustentação e esco­
lher seus ministros na proporção 
desses apoios. 

Como o compromisso terá que ter 
a assinatura dos constituintes, os 
quadros partidários, sejam do 
PMDB, sejam do PFL, ficarão aba­
lados, porque muitos parlamenta­
ristas não subscreverão o documento 
e os que o fizerem ficam sujeitos à 
palavra gravada cuja fidelidade 
poderá ser a qualquer momento exi­
gida de público. Aliás, nem será ne­
cessária essa exigência, pois os votos 
para o texto constitucional são no­
minais e públicos. É verdade que 
não são poucos os que assumem com­
promissos, até por escrito, e que não 
os cumprem, justificando-se preca­
riamente, mas falhando na hora de­
cisiva. 

O presidente sabe disso, mas 
igualmente sabe que esse documento 
é um ponto a mais na palavra empe­
nhada. 

O fato de constarem do docu­
mento as posições do governo em re­
lação à dívida externa, à prioridade 
para o social, ao crescimento econó­
mico com redistribuição de renda, à 
reforma agrária e à política sala­
rial, da mesma maneira como o 
compromisso com o presidencialis­
mo e o mandato de 5 anos, não signi­
ficará posição nova em relação aos 
referidos temas. Restará, porém, 
uma suave justificativa —para não 
dizer desculpa — que facilitará a 
coleta de assinaturas dos constituin­
tes pefelistas e peemedebistas. E 
também dos que estão em outras le­
gendas, mas que aspiram ascender 
ao Ministério com fiéis de balança. 

Sarney fez o roteiro, com base 
praticamente nos temas já progra­
mados, e encarregou sua assessoria 
de redigir uma minuta, aliás, já em 
suas mãos para revisão. 

O teste está mais pesado para o 
dr. Ulysses que não acredita nos es­
pinhos da curul presidencial, obser­
vando: "Dizem que esta cadeira tem 
espinhos, mas devem estar voltados 
para baixo, porque não os sinto 
quando a ocupo". 

O que tem faltado para um teste 
de realismo político é o diálogo 
franco, aberto, sem subterfúgios, 
sem falsos levantamentos, sem in­
formações deformadas. 

Sabemos todos que os fluxos as­
cendente e descendente da informa­
ção, especialmente na área oficial, 
são elementos de desinformação e a 
mais grave delas a que se origina da 
omissão. 

O presidente deve estar desapon­
tado em não ter aproveitado o exem­
plo chinês da casa de chá da antiga 
Praça dos Poderes. 

Quando Niemeyer e Lúcio Costa 
projetaram Brasília e a acompa­
nharam em sua construção, reserva­
ram um pequeno local na Praça dos 
Três Poderes, num plano subterrâ­
neo, escapando à curiosidade dos 
populares, para igualar Executivo, 
Legislativo e Judiciário na hora do 
chá como prescreviam os chineses, 
há algumas décadas. 

A Casa de Chá da Praça dos 
Três Poderes não foi jamais utiliza­
da como instrumento de diálogo e de 
encontro nos fins de expediente para 

o relax dos chefes ou de seus minis­
tros. 

Explorada durante alguns anos 
como restaurante chinês, com inter­
valos de chá sem a presença de auto­
ridades; fechado durante outros pe­
ríodos, está, agora, de volta, reinau­
gurada com comidas pesadas, à ba­
se de feijoada fora dos sábados, ra­
badas em dias quentes e os letreiros 
de propaganda comercial de bebi­
das, quebrando a neutralidade da 
praça que, em lugar de unir, separa 
os três Poderes. A estátua da Justiça, 
sempre de olhos fechados como fica 
bem a um Judiciário emperrado pe­
la burocracia, um palácio de arcos 
para facilitar a curvatura da espi­
nha e duas conchas que não se ajus­
tam, porque isoladas. Uma para 
baixo (o Senado) que o povo diz pou­
co atento aos seus clamores e uma 
para cima (a Câmara), recebendo as 
sugestões, mas as mantendo em 
banho-maria. 

É claro que isso não é provavel­
mente o que ocorre, quanto ao Sena­
do e à Câmara, mas que tem lógica 
quanto ao jogo do Planalto para 
definir o número de constituintes 
que ficam a qualquer preço com o 
presidente e que devem ajudá-lo a 
construir o primeiro Ministério Sar­
ney, sem dúvida que é a realidade e 
é impossível escondê-la. 

O pacto vai amarrar de forma 
irreversível a representação consti­
tuinte fiel ao presidente e obrigar os 
que estão em cima do muro a defi-
nir-se, perdendo os postos que detêm, 
ainda que, para retardar o afasta­
mento já definido de alguns minis­
tros peemedebistas, eles afirmem U 
que só saem em conjunto... J 

ção de apartamentos em Brasília, 
de 500 ambulâncias, de um prédio 
para a Dataprev no Rio, sobre a 
contratação de empresas multina­
cionais de auditoria por dez mi­
lhões de dólares, sem concorrência 
pública. E acrescenta: "Do minis­
tro, até agora, a Nação não ouviu 
resposta a uma sequer destas acu­
sações". 

A nota do PFL responde, a se­
guir, aos governadores do PMDB: 

"A nota de alguns governado­
res do PMDB solidarizando-os com 
o ministro da Previdência os com­
promete com tudo quanto ele tem 
feito fora da lei e sem prestar con­
tas à nação". Critica que o dinheiro 
da Previdência seja jogado fora em 
"aquisições luxuosas, sem concor­
rência pública, comprando-se pelo 
que não vale o prédio que não se 
precisa". E considera "estranhável 
que governadores se reúnam para 
hipotecar solidariedade a um mi­
nistro que não está sendo apenas 
questionado pelos políticos, pelos 
servidores, pelos segurados, pelos 
aposentados, pela imprensa, mas 
que, além disso, teve suspensa, por 
sentença judicial, a inexplicável 
compra de apartamentos em Brasí­
lia. Ademais, o ministro da Previ­
dência, descobertos os desmandos 
e as ilicitudes cometidas na sua 
gestão, perdeu a compostura e, ao 
invés de tentar esclarecer, como 
era de seu dever, a opinião públi­
ca, partiu para a agressão torpe e 
mesquinha". E concluiu assim: 

"Por tudo isso, e pelo que se 
pode verificar, complementarmen­
te, das conclusões anexas das co­
missões técnicas especiais do PFL 
o Partido da Frente Liberal estra­
nha e lamenta a referida nota de 
alguns governadores do PMDB, 
que defendem o indefensável e 
apoiam o insustentável, em detri­
mento do interesse e da moralida­
de pública". 

O Ministério da Previdência 
contudo, defende-se dessas acusa 
ções. E sustenta que, para manter 
os 3.331 representantes do Funru 
ral com salários variando entre Czf 
4 mil e Cz$ 11 mil, gasta mensal 
mente Cz$ 18 milhões. Quase a me­
tade dessa verba beneficia direta 
mente políticos do PFL, porque 
proporcionalmente ao número de 
deputados da legenda, é o partido 
que mais indica apadrinhados pa 
ra as agências da Previdência es­
palhadas por todo o País. • 

Ao 

GONZAGUINHA 
Os maiores sucessos 

de sua carreira, num show 
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